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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rern enviadas.

    

CARTAS llllGllllllS

Meu amigo:

   

Como v. não ignora, eu ando

sempre na lua. a respeito da

politica-_não só do paiz, em

geral, como da do nosso distri-

cto, em particular. Agora, por

exemplo, toda a gente se preo-

cupa em saber quem serão os

candidatos por Freixo d'Espa-

da-á-Cinta ou por Paio Pires,

e eu contento-me com ouvir di-

zer que as eleições estão mar-

cadas para o dia 28, mas que,

d'harmonia com a lei, em mui-

tas terras, os deputados já fo-

ram proclamados, não tendo os

eleitores que se incomodar a ir

á urna.

Uma coisa. apenas, n'este

momento, me tira da minha

habitual indifi'erença em mate-

ria politica.

Eu explico-me, mas, antes,

queira o leitor ter o incommodo

de passar umavista dlolhos pela

seguinte noticia que recorto do

diario portuense A Montanha:

Aveiro. 16. Não havendo sido sancciona-

da pelo Directorio a candidatura do nos-

so amigo, valioso e intrepido combatente

da Republica, Alberto Souto, director da

.Liberdaden e membro da Commissão

Districtal Republicana de Aveiro, esco-

lhido pelas commíssões de Aveiro e do

circulo, e que ha apenas um mez deixou

de ser administrador de Estarreja onde

esteve desde a proclamação da Republi-

ca, aquelle nosso amigo enviou hoje ao

snr. dr. Euzebio Leão o seguinte telegra-

ma:

Dr. Euyebio Leão, Directorio-

Lisboa.

Pe o demissão de vogal da Commis-

são Districtal de Aveiro e declaro não

acceitar menor proteção otl'icíal á minha

candidatura pela minoria. Não entrando

na lista do partido, apresento a candida-

tura absolutamente extrapartidaria.

E como o partido não precisa já de

mim por ter muitos adherentes de mais

valor e dedicação republicana, desligo-

me de todos os compromissos para com

o partido.

Estou hcm pago de todos os sacriñ-

cios que tiz, vendo a Republica implan-

tada, e da dôr que me causa o separar-

me de meu partido, sou bem pago com

a sympathia do povo e amisade de corre-

ligionarios e até mesmo com a acintosa

e ingrata desconsideração de V. Ex."

Q

Consta~nos que por este motivo algu-

mas commissóes se vão demittir.

A candidatura do nosso amigo Alber-

to Sonto é todavia apresentada, e o caso

tem sido assumpto de viva critica em

Aveiro.

O sr. Alberto Souto é estu-

dante do 2.“ anno juridico. Pelo

menos, concluiu, o anno passa-

do, o primeiro. Mas o regimen

dos cursos livres tem-lhe per-

mittido viver ausente de Coim-

bra, de modo que, como se diz

na noticia transcripta, tem feito

parte da comtnissào districtal

d'Aveiro c apenas ha um mez

deixou de exercer o cargo de

administrador do concelho de

Estarreja.

na Typographin A. F. Vasconcellos. Sue.
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O sr. Alberto Souto, nin-

guem o negar-Â, tem prestado

serviços ao partido republica-

no, quer na imprensa, quer na

praça publica. No concelho de

Aveiro, não póde deixar dc

dizer-se, foi elle um dos mais

ardentes e apaixonados propa-

gandistas da fé republicana.:

não havia comício em que não

apparecesse, a instaurar o pro-

cesso contra a monarchia. e a

derramar alguma luz nos cere-

bros, geralmente as escuras,

dos que o ouviam.

Mas será. isto bastante para

justificar a sua. candidatura a

deputado?

O Directorio parece ter en-

tendido que não, pois não san-

cionou (mas sancionará ainda?)

a proposta feita pelas commis-

sões parochiaes d'Aveiro.

Pela minha. pagrte, direi ape-

nas que, se na verdade o snr.Al-

berto Souto está matriculado no

2.” anno de Direito, não compre-

hendo como elle lia-de assistir

ás aulas na Universidade e ás

sessões em S. Bento, caso seja

eleito pela minoria, por que re-

solveu propôr-se extra-partida.-

riamente, logo que o Directorio

não sancionou a. sua candida-

tura official.

Mas eu esquecia-me de que

estamos no regimen dos cursos

livres. . .

Adeante.

O sr_ Alberto Souto, como

evidentemente se deprehende

do telegramma que enviou ao

Directorio, perturbou-se, me-

lindrou-se, quasi amuou, com

a resolução tomada. sobre a sua,

candidatura por este alto corpo

politico. O sr. Alberto Souto,

que havia quebrado tantas lan-

ças pelo seu partido, rompe

abertamente com elle, desliga-

se de todos os compromissos

partidarios, apenas porque o

Directorio, não lhe sanccionou

a sua candidatura.

O Sr. A. Souto inscreveu-se

no partido republicano, não

para um dia ser deputado, du-

vidas nenhumas temos sobre

isso, mas porque julgou que

assim cumpria o seu dever de

cidadão.

Ha, portanto, parece-nos,

no seu actual procedimento

uma certa incoherencia, resul-

tante talvez da falta de refle-

xão.

Mas póde ser tambem que o

snr. A. Souto esteja convencido

de que a sua presença na Cons-

tituinte seja indispensavcl, ou

pelo menos, muito util.

E isto nos faz pensar, dolo-

rosamente, na systematiea re-

cusa de Basilio Telles em ir ás

Camaras, de Basilio Telles,

' indepe
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abalisado economista, com opi-

niões assentes, póde dizer-se,

sobre todos os ramos da admi-

nistração publica, como tem

provado nos seus livros, e ain-

da agora demonstrou com a

publicação do seu programma

de governo apresentadoem 8 de

outubro ao sur. Theophilo Bra-

ga'

Sim, porque se Aveiro, afinal

com certa justiça, alguma. coisa

espera do snr. Alberto Souto,

cujo merecimento se tem aHir-

mado apenas nos comícios e na

imprensa politica, o que não

teria a esperar o paiz de Basi-

lio Telles, que tem envelhecido

no seu gabinete, estudando

constantemente e produzindo

obras de altíssimo valor?

Seu do coração,

A. B. 0.

_m_
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Wiñus UHEHlRIUS

UM POETA MENDIGO

   

Em Portugal, os poetas, duran-

te todo o secqu XVIII, foram so-

cialmente qualquer coisa de inter-

mediario ao bobo e ao mendigo.

Para não morrerem de fome e pa-

ra não descerem como o Bento

Antonio ou o José Daniel, a ven-

der litteratura de cordel pelas ruas,

acolhiam-se á protecção das casas

fidalgas. De ordinario, no estado

das grandes familias nobres havia

um poeta;-tão naturalmente como

havia um cabelleireiro italiano, um

frade alcoviteiro ou uma bôba mu-

lata. Eram preferidos os que can-

tavam lunduns á viola ou tinham

pratica de glosar motes em outei-

ros de Abadessado. Alexandre An-

tonio de Lima foi o poeta-bobo

dos marquezes de Gouveia; Cal-

das Barbosa, o dos condes de

Pombeiro. Ambos mulatos, ambos

celebrcs nas modinhas brazileiras

c no lundum chorado, ambos eme-

ritos na complicada arte de fazer

rir o seu semelhante. O talento

era então um simples titulo para

se ser admittido á mesa dos crea-

dos nas grandes casas da nobreza.

Os poetas tornavam-se os mais

temiveis concorrentes dos francis-

canos. Tolentino passou a vida a

pedir esmola, com o habito de

Christo a opescoço. Bingre, o Ma-

lhão e o idiota do Saunier apodre-

ciam horas nas ante-camaras fi-

dalgas exercendo uma verdadeira

mendicidadc. Dedicar um soneto

cquivalia a estender occhapeu. As

cartas pedinchonas de muitos poe-

tas do seculo XVIII desqualifica-

riam hoje o mais modesto homem

de lettras. No fundo d°essas crea-

turas apagadas tinham-se oblitera-

do as mais fundamentaes noções

de dignidade. Não havia orgulho,

quasi não havia caracter. A Nova

Arcadia, com o Doutor França,

com o beneficiado Caldas, com

José Agostinho, com Bingre. era

uma côrte de bobos da casa Pom-

beiro, lisongeando, a condessa, co-

ndente,n0tici050 elilteratio

villa d'Eixo
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mendo doce d°ovos, tocando viola,

dizendo fececias, tocando os cal-

ções pelos canapés, humilhando-se,

intrigando, bajulando, alcovitando.

O conde, pelo luxo fidalgo de

ter uma Academia em casa, dava

esmola e mesa áquella assentada

de Ménalo, cujo distinctivo symbo-

lico era, contradictoriamente, um

lyrio de prata impolluto. O Alma-

nach das Musas ficou como docu-

mento reles das :quartas-feiras de

Lereno». Poetas, que eram princi~

pes pelo talento, mendigavam co-

mo pedintes de portaria. E nem

uma revolta, nem um repellão de

dignidade, nem uma reacção de

orgulho: absolutamente nada. Foi

preciso que aopatecesse a figura

pallida, curvada, rachitica de Bo-

cage, para surgir com ella a pri-

meira revolta e o primetro protes-

to. E' certo que Bocage mendigou

tambem, que tambem pediu esmo-

la para não morrer de fome; mas,

honra lhe seja,-rebellou-se e pro-

testou.

Ha quem duvide ainda da gran-

deza moral do primeiro dos nos-

sos poetas setecentistas. Ha quem

lhe não perdôe vicios e defeitos,

isolando-o da sociedade a que per-

tenceu para o encarar sob o falso

criterio da moral d'hoie. Ora os

grandes homens são productos do

seu meio e da epocha- E' necessa-

rio conhecer-se a sociedade do fim

do seculo XVIII para avaliar Bo-

cage em toda a sua estatura mo-

ral. E' indispensavel comprehen-

der-se a que supremo abandalha-

mento, a que situação de subscr-

viencia e de miseria tinha chegado

o homem de lettras sob a inten-

dencia de Manique, para que a

rebellião e o protesto d'esse fallido

glorioso surjam em toda. a sua si-

gnificação e em todo o seu valor.

No momento historico em que des-

graçadamente viveu, a bravura

d'orgulho, a selvageria d'indepen-

dencia de Bocage são a afiirmação

irrecusavel d'um grande e solldo

caracter. Evidentemente ser-lhe-

hia facil ter triumphado na vida,

tanto quanto entre nós, em 1790,

podia triumphar um poeta. Como

todos os outros bobos c mendigos

seus Confradcs, podia encostar-se

aos Mecenas que o reclamavam,

coçar a casaca em espaldares de

damasco, trazer o estomago quen-

te e a algibeira cheia. Bastava tran-

sigir, amoldar-se, adaptar-se. Em

vez de andar embrulhado no seu

velho capote de baetão azul, a ar-

rastar pelas tabernas a sua inde-

pendencia e os seus sapatos rotos,

a sua miseria d'alcoolico e o seu

orgulho de principe, podia_ter ex-

plorado o meio em que vma, ter

sido como os outros, como todos,

devoto e bandalho, parasita e adu-

lador, bobo e alcoviteiro. Mas não.

Entre Bocage e a sociedade que o

rodesva estabeleceu-se desde logo

uma essencial e profunda irredu-

ctibilidade. Deu sempre um ponta-

pé na fortuna, quando era preciso

compral-a ao preço d°uma transt-

gencia. Por _temperamento, por

caracter, por mstmcto, uma crea-

tura livre, azeda, combativa e re-

voltada. Levado ao paço, de co-

che, sumptuosamente, para impro-

visar or occasião do nascimento

da In anta Maria Thereza, poden-

do conseguir a prorecçáo do prin-

cipe, a syrnpathia da côrte, infil-

trar-se, metter-se, triumphar,-
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Bocage afasta-se do paço. Apre-

sentando a Beckford, quando o ri-

quíssimo inglez, com Verdeuil elo

conde de Locatelli, vinha de visi-

tar a Sé de Lisboa, podendo va-

ier-se da sua amisade evidente,

aproveitar o enthusiasmo da sua

admiração, collocar-se, impor-se,-

Bocage afasta-se de Beckford. De-

vendo utilisar a estima de condes-

sa de (Jyenhausen, sua admirado-

ra até á ternura, protectora desve-

lada de sua irmã Maria Francisca,

lisongea-la, frequental-a, agradar-

llic,-Bocage afasta-se da condes-

sa de Oyenhausen. Um dia, o eru-

dito Thomé Barbosa hospeda-o,

mata-lhe a fome, tal-o sentar á sua

mesa, ler na sua bibliotheca, ser-

vir pelos seus creados, trata-o co-

mo a um filho, e quando lhe vae

dar um começo de vida, como seu

secretario, como seu collaborador,

como seu amigo,-Bocage afasta-

se de Thomé Barbosa. Por ulti-

mo, fazendo parte da Nova Arca-

dia, admirado com sinceridade pelo

conde de Pombeiro, regedor das

Justiças do Reino, sendo-lhe facil

conseguir, como o mulato Caldas,

um logar na Casa da Supplicaçao,

podendo subir, triumphar, vencer,

collocar-se,- Bocage, de subito,

sem motivo, sem causa apparente,

mette a ridiculo o conde, as quar-

tas-feiras de Lereno, o chá, os ver-

sos, os consocios, o err-frade, o

Mecenas, inimisa-se, insulta, achin-

calha, é declarado incapaz de ser

recebido n'uma sala, move contra

si a justiça, o Intendcnte, a Aca-

demia, as sécias, a nobreza, e ao

mesmo tempo temido e detestado,

admirado e perseguido, liquida-se,

perde-se, isola-se, mata-se. Sc

compararmos este apontoado de

rebeliões, de isenções hcroicas,

com a subserviencia de bandalhos

dos poetas da_ segunda metade do

seculo XVIII, comprehendemos

então que valor incalculavel teve

o protesto de Bocage, - protesto

unico, isolado, digno, honesto, no

meio d'uma litteratura un;tuosa

de frade, de bobos, de hypocritas

e de pedintes.

Entretanto, pediu esmola, _

dir-se-ha. Não ha duvida. Pediu-a

quando tinha fome. Mendigou mui-

tas vezes um cruzado novo para 0

jantar da irmã. Recorreu alguns ao

caldo e ao albergue dos frades da

Boa-Hora. Mendigou, é certo, mas A

revoltava-se com toda a sua alma,

com toda a sua indignação, com

todo o seu orgulho, contra a neces-

sidade de mendigar. A differença

entre Bocage pedinte e os seus

confrades do seculo XVIII, estava

positivamente n'isso. Os poetas-

mendigos de 1780 cultivavam a

esmola, parasitavam, beijavam

unctuosamente, hypocritamente, a

fivela do sapato do bcmfeitor. Era

um habito, era uma abdicação,

era uma vergonha. Bocage, pelo

contrario: mendigava,-mas pro-

testava. Foi pedinte, não por cos-

tume, não por índole, não por bai-

xeza,-mas por necessidade orga-

nica, inadiavel, no ultimo extremo,

na ultima miseria, protestando sem-

pre, rebellando-se sempre. Era a

revolta natural do obreiro contra

a sociedade que desvalorisava a

sua obra. Como havia elle de co-

mer, se vendia os livros a Thadeu

Judas por tres moedas? Como ha-

via de vestir-se, com a miseria

que lhe dava por mez frei José
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Correio do Vouga

Velloso? Constragido pela fome, Sá _Peixoto foi annunciada com re-A
família, os ultimos dias da vida. ou franquistas, visto que os

recorçjiada mendiCIdr-ide, nao como petidas girandolas de...assobio. › ' ' Mas, emquanto o Estado não republicanos historic“, aqui,uma a ”a vexame'_"ms como' O "movem da 'Manal's H"" ' cumpre o seu dever, fa-lo a são em numero reduzidissimo

uma indemnisacão. Não recebia a bour estava repleto de povo que,
. é b fô _ .á d .

esmola com humildade; acceitava-a detempos a tempos soltava cstron-
momdadev que sempre oa' e e ¡3'an to Os O“ (luas) @$103
generosa.. aproveitados para a primitiva.

com altivez. Como Diogenes, não dosos gritos de :abaixoo e amor-

A iniciativa dos estudantes constituxção da junta.

pedia; reclamava o que lhe era de- ra», quando o Vapor (Ceartb, on-. , _ . . . . . ¡
_ _ _

vtdo. D ahi, a ausenCia logica, em de inha Sá Peixoto, se approx.-
do Lyceu dvAve,,.o deve ser bem Mas, talvez Isso sem um bem:

recebida e o espectaculo pro- se assim tiver de acontecer,

Bocage, de _todo o sentimento de mava.

movido a favor do bom velhi- porque o pessimo criterio poli-

gratidão. Accusavam-no de ingra- O sr. Peixoto, para entrar em
to todos os seus protectores, cog- Manaus_ havia pedido as garantias

, ,
nho José Correta, lia-de ser taco dará logar, ou pelo menos
muito concorrido. pode dar, ao criterio da com-

tumadus á genudexão hypocrita do federaes, mas o governo do Esta-

Assim o desejamos. petencia e de honestidade.

reconhecimento,-José de Seabra do só por meio d'um estratagema

Valle do Vouga_os Fallamos, em geral, e estas

e a marqueza d'Alorna, Thomé conseguiu garantir-lhe o desem-
Barbosa e frei Joaquim de Foyos. barque.

Bocage nunca soube agradecer,- O governo entendeu que era
. . . _,

como nunca soube lisongear. Era preciso illudir o povo, para evitar
trabalhos da linha do Valle do 'gelraâ co"“derações 5304108

uma creatura aspera, selvagem, scenas sangrentas, e então deter-
Vouo.a no mma] d'Aveim Pro_ suggerldas apenas pela nossa.

primitiva, independente. Ao passo minou quo Sá Peixoto desembar-
se ° l - -d l maneira de vêr e de sentir a

Tolentino com a ñta de casse mais tarde i es .r da e t
guem com multa' rap¡ ez' es_ '

que, i _ _ › n Pea m ne,
- › res Jeito do ue se costuma.

Christo sobre a véstia de seda em S. Vicente.
tando assentes 05 ralis até 'à chaina [tg .preta, dava lições de subservien- Na occasião em que o po'vo se
IJOIltC da Rai-ih A COHduCÇãO ,l r_p0.z twice'

cia e de unetuosidade ans francis- manifestava contra o ex-vice-
do material preciso, é feita por 'lemos 9d") a' ess“ Velha' ma"

canos profissionaes, - BOnge es- governador do Estsdo, appareceu
uma machina e dois vagons_ tronal e› (llgamo'lo 00m “da a

tendia a mão com altivez de quem Silverio Nery que foi apupado pela
Diz_ e ue a Auosm ou verdade, é a unica creatura que

reclamava uma divida. Os poetas multidão sobre a qual desfechou
s q par '3. 'A nos merece tal'sentimento

das luminarias e dos outeiros pe? 'dois tiros que foram correspondi-
Saami-”'01 far'ãe'ha a Inaugu' Mas d . ' r d d. 'diam como bandalhos, estendendo dos por outros, dados por alguns ração do referido ramal. «Oh elxcmo'Éos e _waga'otricorne: Bocage mendigava co- populares contra a embarcação, o
quem dera», dirão os nossos ções' Pa?“ tem“"m'z du'Êmoa
presados contermneos que es_ qóue sentimos as desmtelligen-

tão ausentes e que desejam vi- @Nils que' Segundo nos CO“Stai

sitar de vez em quando a sua remam entre 05 membf08 da

linda Eixo, mas que desistem ami"“ Juma“? tant°,1“als que
de o fazer, quando se lembram mmto 113V"" a esperar da sua

mo um grande de Hespanha,-d: que deu logar a que o respectivo

da maçada formidavel de duas admmwtraçao "ao Só Pelas qua'

Chapeu na cabeça. Não foi apenas catraeiro se atirasse ao rio.
o niais brilhante dos sonetistas que Mais tarde appareceram Julio

leguas de char-à-banc. :115131333 pessoaçsd de cada' um
Alguem cá da casa, (o gran- e es' mas am a' porque é a'

teve e seculo XVIII, - mas tam- Nogueira, Thomaz Vaz, e o Dr.
bem, e acima de tudo, o mais ñ- banta Cruz, que foram tambem
dalgo dos mendigos que tem tido recebidos hostilmente.
Portugal! O sr. Peixoto, que se acolheu

ao 46, nao se atreVendo a sair a'

rua, constltma em Manaus um mo-

tivo de constante sobresalto, tal-

° '. ' ~ '
vez, Por isso, o governo o aconse-

de mandrião do nosso El-Vida- p“meíia commlss'w pmochlldlhou a retirar-se o que fez incogni- longa), pertence áquelle nnme- !ePUb mana que decerto ter!“
1.0¡ talvez, agora, ao saber a ;nteresse :31ml questãuatgãrencia

- osse mo ear so o os osboa nova, lhe volteA o antigo (mtos de visa;

bom humor, e lhe de para, an- p Ad ° N

nunciar aos seus conterraneos, . dea ndtamentos _' ra

em vistosa gazetilha, que, para no“ os a ?amamentos ?131) 1'Agosto ou Setembro lá o têm cada. no ultimo numero deste
1 '

n

a fazer-lhes uma visita. Jornal passou um laPO lmp0““

tamente, no dia 23.

O vapor Ceará saíu nesto dia,

Que ELVühlonga se con_ Fanta:: quantia a que lzltln se

Vença de que os seus contcrra- az le erencm' a' bagdte a de

levando a bordo o general Trom-

povschy que se dirigia para o Rio,

chamado pelo ministro da guerra.

Conforme o plano combinado, al-

tas horas da noite, o Ceará voltou

para traz, a buscar Sá Peixoto,

que disfarçado em soldado do 46,

e dñngindtà-_se doeptesfoirtranspor-

ta o em irec ao a . iceme on-

. - -de embarcou. ç
neos estimarão muito a sua vi- &246:741â160 réu' fm “dean“_§e§u'ra Para P”"“iãal Os STS;
sita, mas que não estimarão tada apenas a' D' Carlos' A to'

FranCisco Fonseca, honrado adml'
_ . . taltdade dos adeantamcntos á

nistrador das oilicinas do «Palaiz
menos uma' gazemha' ao me_ f '1'
nos de oito em oito dias. _ . anula desthronada anda por

6 mil contos.
Junta de Parochia~ Candidatos porAvei_

0011334105 qui alguns nÉeÊn' ro-Porque houve algumas
brOÊ da' comlmssao admml§' alterações na lista dos candida-
tmtlvamãrocmal querem Pedn' tos pelos círculos d'Avciro, que
a .demlssfwa entre @nfs ?PÉO' publicamos no ultimo numero,prto .presidente sr. Joao Simoes damos a seguir a relação das
Peretra. _ _ candidaturas que foram sanc-
APenas a nado d? _Informa' cionadas pelo Directorio:

ção, damos esta notima, tanto

Royah, Antão Nunes Sequeira,

respeitavel empregado da Fabrica

Bijou.

_El amanhã que completa mais

uma primaVera o sr. Manuel Vi-

Cente da Cruz, çommerciante nes-

ta capital. Republicano apaixonado,

defendendo o seu ideal sempre

com enthusiasmo, o sr. Cruz gosa

de geraes sympathias pelo seu ca-

racter franco e honesto. Pela nos-

sa parte, cumprimentamo-lo muito

- ~.
@Aveiro -- Manuel Ale re, Si-

”33's que desconhecem“ O? mo' donio Paes, Alberto Soutã. Pela
“VOS que 1°“:m'am os dignos minoria: Albano Coutinho e Cu-
membros da Junta a tomarem nha e Costa.

tal resolução. Aproveitamos a Estdf"'íjd.-J0§á Bessa de Ca!"-
occasião para manifestar o de- Will?, h'ys'o de (3“"0 .e Am“moseio de que tendo de ser sub_ Mana_ Valente d .Almeida. Pela

_ _ i minoria: Egas Moniz.
stituxdos alguns, se escolham @Hydra dia“"m's_Amon¡0

para o seu logar pessoas capa- Brandão de Vasconcellos, Fran.

zes de se interessaram pelo CÍSCQ C”"_ela de Lemos- ANOQR)progresso (resta terra_ Maria da (,unha Marques da Lu-

Será preciso, decerto, ir bus-

ca-las aos antigos progressistas

   

  

  

  

     

   

   

   

  

 

   

   

    

    

   

  

 

    

   

  

 

   

   

          

  
  

   

 

  

  

  

  

  

  

  

  

 

   

    

                                         

   

  

   

   

 

    

  

   

        

   
  

   

  

     

  

    

  

  

    

 

   

 

  

   

  

  

  

  

  

 

  

   

   

  

   

  

  

        

   

  

  

    

 

   

 

  

                  

  

  

 

A' foiçada-No domingo,

encontraram-se, no campo,

Francisco das Víólas e Luiz do

Roque, d'esta villa, que, pelos

modos, ha muito se desafiavam

por causa de. . . chore/:ez la

femme. Trocadas' algumas ra-

zões, o Roque adeantou-se pa-

ra o Viólas e descarrcgou-lhe

uma foiçada na cabeça, produs

zindo-lhe um grande golpe e

fazendo-o cair por terra. O fe-

rido recebeu os primeiros cura-

tivo na pharmacia do nosso

amigo sr. Aristides Dias de Fi-

guciredo.

Telha-Coseu-se, aqui, na

quinta-feira, a primeira forna-

da. de telha d'esta época. Cou-

be a estreia .ao importante in-

dustrial e nosso amigo sr. Fran-

cisco Nunes Genio a. quem de_

sejamos as maiores prosperida-

dcs nos seus negocios.

Recenseamento elei-

toral _Pede-nos um illustre

desconhecido a publicação de'

um longo arrasoado em que

pretende provar que o recen-

seamento eleitoral do concelho

d'Aveiro, pelo menos na parte

que diz respeito a esta villa,

não está bem organisado. Ao

illustre desconhecido recom-

mendamos a. leitura do seguinte

que consta do cabeçalho d'este

jornal- «não se acceita colla-

boraçà'o que não seja solicita-

da», Que, diga-sc de passagem,

para. quem sabe lêr, isto não se

entende com toda a gente. De

resto, o recenseamento poderá

não estar bem feito, não temos

duvida nenhuma em acredita-lo,

mas faltam-nos elementos para

o apreciar. Pois se nem sequer

pela capa o conhecemos...

Uma iniciativa sim-

pathica-Os estudantes do

Lyceu d'Aveiro pensam em

realísar um eSpcctaculo cujo

producto rcverterá a favor do

velho continuo d'aquelle esta-

belecimento de ensino sr. José

do Nascimento Correia o qual

desempenha. o seu cargo, sem~

pre com honestidade e correc-

ção, desde 1869, ha nada mc-

nos de 42 annos.

Velho, c talvez doente e po-

bre, bcm merecia que o Estado

se lembrasse d'elle, decretando-

lhe uma pensão e deixando-o

ir passar, em soccgo, junto da

____

«Ahh . . Se Deus me tornasse a

saude, Carochas. meu bom amigo,

seria o terror dos homens! Tu que

és tão meu antigo, que tanto te

condóes da minha niiscria, do que Lembro-inc bem da primeira e
tenho as provas todos os dias, tu da ultima; tenho o nome das flores,
mesmo não escaparias á minha sa- mas não dos versos.

r
“

Julio (Dantas.
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A chegada do sr. Sá Peixoto a Ma-

naus-0 povo alarmado-Com-

mentarios.

Havia amanhecido, ha pauco,

o dia 23 do mez passado, quando

se soube, de fonte segura, que che-

gava á capital o sr. Peixoto, ex-

vice-governador do Estado.

Os commentarios, ás vezes

bem duros, ouviam-se por toda a

parte, e a cada momento recorda-

va-se a data tragica de 8 de outu-

bro. O povo, agitado e ancioso,

esperava o desembarque do ex-

funccionario do Estado.

Alguns portuguezes, que ti-

nham solTrido tambem com o ti-

roteio de que Sá Peixoto havia .si-

do um dos principaes causadores,

esperavamno para lhe manifestar

na sua attitude, não diremos hos-

til, mas de ¡ndili'erente, toda a an-

tipathia que elle lhes merece.

Os portuguezes. residentes em

Manaus, não poderão esquecer

nunca aquelles tragicos dias de

outubro em que correram perigo a

sua vida e os seus haveres, e la-

mentam que Portuga!, paiz de tão

gloriosas tradições. não faça respei-

tar pelos paizes estrangeiros os di-

reitos e regalias de que por lei go-

sam os seus subditos que vivem

em terra estranha.

Era meio dia, pouco mais ou

menos, quando a chegada do sr.

Anm'bal C. F. “Pam.

E_

A SAHIR BREVE.-
~

l Carte de Junut em Portugal

Historla Nacional por

 

cordealmente, desejando que a vi-

da lhe corra sempre próspera.

nha. Pela minoria: Eduardo Fer-

reira d'OEiveira e Barbosa de Ma-

galhães.

*
g

A quarta, sim, don te a quarta;

E' uma rosa.. .. mas olha:

Se cu morrer c tn sentires,

Na minha campa a desfolha.

Rocha Martins

“
E

embora picado aqui o acolá por lí-

geiros signaes dc bexigas quasi ex-

tinctos. Os dentes alvos contrasta-

vam com dois olhos negros. bem

rasgados e de iudizível doçura.

Do passado nada se soube; não

revelou nunca o seu segredo.

 

_______

cas, que sempre pensei'screin da

propria lavra ou talvez do rapaz

que lho produziu aquellc ardente

amor.-

Maria da Esperança

E' grande o meu prazer em per-'

As cordas do pinho não soamm,

pectuar o nome d esta mulher, se

gemiam sob os dedos nervosps que

este livro chegar á publicidade. Jundoido do seu triste penar, nha... Vibora, eu te empeçonha- Erão assimz- as tangiam; a musica tristissíma

São 11 horas da noite do dia procurei alliviar~lhe as dõres e raro ríal Dos homens a quem todos odeio, , . . de que' bem mc lembro cantada,
31 de Dezembro de 1903, vespcra se passava uma tarde em que alli só exceptuo um... Tul. . .t Em mazhorar a"~l°.q“end°' pela voz suave da Esperança re-
do dia de anno bom de 1904; tão não fosse ouvir suas endcixas ao Morava em uma casinha torrca Me Deals” “m8 mir; passada da amargura que se lhe lia
vivas são as minhas recordações, som da banza. de porta e janella; a porta dava De quatro ,que Íqurago' no semblante, onde as lagrimas se
tão pungentes as minhas saudades quuerida por vezes acerca do entrada a uma salinha, tcndo por Nenhuma tala d amor' crystnlísavam como perolas desen.
dos tempos idos, tão .clarasas mi~ seu passado, mantinha-se em abso- unica mobília um banco, um pucaro A prhnena é uma saudade gastarlas d'aquelles bellos olhos,

nhas ideias, que eu smto-n Junto a luta reserva, deixando~me, uma só d'agua e um fogãosito de carvão. Que me deram quando ameã, pairava polos arredores, adejava

mim; vejo-a sentada á porta do seu vez, atravez de suas palavras, sdi- A janella abria sobre um quartinho
sobre os ouvintes e raro era aquele

solitario albergue, dedílhando ns vínhar que viera do Porto, victi- contíguo á. sala, onde tinha a cama, i ' . O ' qlie &bpm-ei ' que não soluçava com ella.
banza sentidos accordcs, que só ella mada por uma paixão desordenada, uma mesa e sobre ella um oratorio ' ' I i , ' . I Logo que concluia os ultimos

e Deus sabiam interpretar. que lhe estava cavsndo a sepultura. .com a imagem do Crueiñcado. Afegunça e um martyrm' versos, sull'ocava com a mão as vi.
Quando a conheci já estava mi- -f-IFlll feliz; gosei o mundo, Ao cahir da tarde, sentava-sc á C“JO espmho atravessou' brações das cordas, crguia-sc riso-

nads pelo mal que lhe cavava os disse-me a Esperança! Tambem de porta, na soleirn e depois de muito ' ' ' ' ° ° ' ' nha, enxugava os olhos e exclama-
pnlmões, solapando-lheaexistcncia. clle não levo saudades! Matou me meditar, tendo o queixo apoiado ' ' ' ' ' ' ' ' van-Rosas dcsfolhadas na minha

De mediana estatura, a tez mo- a felicidade, 0 corpo e a alma, o sobre a palma da mão, pegava da A terceira é um goivo, campa, rapazes: agora sim; sinto-me

rcua, aeaboclada, os cabellos negros unico inimigo da mulher... o cu- banza (viola de corda de arame), Colhido na Campa-fria bem; a minha alma so dcsafova

como o ebano, vastos e abundantes, ração! Amei muito, muito e com harpejava algumas melodias e de- . . . . . . . . quando lhe dou d'estas lavagens:a i

o semblante ora risonho, agradaval, isto tenhu-te dito tudo. pois cautava cinco csttophes lyri- o coração de Maria Fui a ferias em 1861; quando
w  



  

ser. D. João Evangelista, illus-

tre Prelado d'Angola e Congo,

teve a amabilidade de nos offe-

recer, ultimamente. as seguin-

tes publicações: Relatorio para

a Bulla da Santa. szada, A

Paixão _sermão pregado, pela

'Semana Santa, na Sé Cathe-

dral de Loanda-, .e Um caso

de philosop/n'a moral, terceiro

faseiculo da interessantissima

serie «Arte e Sciencia» que S.

Em' Rev.“ ha tempos iniciou,

com o sympathieo ñm de con-

correr para a educação líttera-

ria, esthetica e moral dos se-

'minnristas de Loanda.

Ao sr. D. João Evangelista,

os nossos mais vivos e reconhe-

cidos agradecimentos.

Porto, relativo ao anno de

1910. E' um documento elabo-

rado conseienciosamente, e por

elle se reconhece quanto o eai-

.xeirato e o commercio, em ge-

ral, devem áquella. importante

e progressiva Associação dc

“Classe.

Ha no referido relatorio uma

'pagina luctuosa que nos com-

moveu profundamente: é a que

se refere ao nosso saudosissimo

_amigo Luiz Felix Pereira de

Menezes que prestou esplen-

didos serviços á classe que se

:boni-aver de o ter como membro.

Gra lh as-Quem tiver uma

certa responsabilidade literaria

neste jornal e ler o ultimo nu-

mero m'to pôde deixar de corar,

tal_ é a quantidade das grulhas

que em algumas secções se en-

contram. Os typographos, o re-

visor, e talvez até o rcductor,

precisavam todos, não dizemos

mais, mas de serem condemna-

dos, ao menos, a desterro. . .

perpetuo para onde não hou-

i'vesse typographias, nem tinta

Item papel.

De resto, não é apenas cá

;pela casa que taes desastres

acontecem. E' o que nos vale.

Se não fosse servir-nos de con-

- forto a desgraça alheiajt't teria.-

mos, pelo tnenos,. . . mudado

de revisor.

Pela imprensa -Aoa-

bamos de receber o 1.” numero

'da Revista do Manaus lBrazil),

;publicação litternria, seientifica

 

Voltei não mais encontrei a Maria

da ESpt'rançn. Havia mudado Iln

casa c ninguem mais tlru-mc noti

cias d'ulla. Sonho mais tarde que

morrm'n no hospital.

lnqniri do coveiro do Cemitorio

do Pio o Antonio. e t-llc lembrava-

se de ter sepultado uma mulher.

que morrem tuberculosa nu hospi-

tal.

Mostrou me a sepultura raza,

ontlo devia jazida

No seguinte dia all¡ l'ui carre-

gando nao braçach de rosas, que

todas dcsfolhei sobre a sua sepul~

tura, cumprindo o seu desojo. . . 'na

minha rampa a desfolha.

Tal é s triste historia d'esta

mulher perdida, que se ergueu do

lodo. levantada pelo amor.

Bem diz o Marques de Maricá

em suas maxinias: _A pr.,›stituttt é

uma ulrm'tt social que só rir-(mim a.

morte ou uma paixão ardente.

Quando esteve entre nos a oxi-

mia actriz portugueza Angola Pinto,

Bispo d'Angola e Con-

go-O nosso excellente amigo

Bem sei que me chamas tolo

Por em meus versos te cantar,

Mas que sejas muito feliz. ..

Foi o que'se poude arranjar.

e commercial de que é director

e um dos proprietarios o sr.

Henrique Pires. Lêmos já algu-

mas das suas paginas que nos

deixaram boa impressão. Pare-

ce-nos que ha-de ter um bello

futuro. Assim o desejamos.

- Começou a publicar-se,

em Albergaria-a-Velha, um no-

vo semanario, intitulado Jornal

de Albergaria, de que é director

.o sr. Domingos Guimarães e

redactor principal o sr. Euge-

nio Ribeiro. Apresenta-se como

independente e pelas aflirma-

ções que faz no seu primeiro

artigo parece vir animado das

melhores intenções. Cumpri-

mentamo-lo cordealmente e de-

sejamos-lhe vida longa e pros-

pera.

E's um anjo, amiguinho,

Por que meu coração anceis;

Viva o coelho .á caçadores

E a salada ná fragateiran.

  

    

    

   

  

    

  

    

  

E' provavel que eu tenha estropiado

a producção poetica de Jorge Rodrigues.

o'e assim tiver acontecido que me perdôe

o improvisador.

Levantaram-se ainda alguns brindes

muito atl'ectuosos que o sr. Caldas agra-

deceu muito commovido

Eram quatro horas da manhã, quan-

do terminou a linda festa pela Portugue-

za, executada pela :roupa e ouvida de

pe por todos cs assistentes-Meireles.

 

S. João do Louro. 18

Parece certo que a _camara de Al-

bergaria votará a quantia de duzentos e

tantos mil reis, destinados a quaesquer

melhoramentos nesta freguezia.

Consta-nos que se pensa em aplicar

a referida quantia na abertura d'uma avu-

nida desde a ponte direita até o logar

dos Cazaes. Entendemos que não é esta

a necessidade mais urgente da nossa

terra.

Como nós, pensa a maioria da po-

pulação que aquelle capital deve ser em-

pregado na construcção d'uma casa pro-

pria para a Fscola dos dois sexos. E' bem

verdade que zoo e tantos mil reis não

chegam de modo nenhum para tal cons-

trucção, mas, com a aiuda do pessoal da

camara, alguma coisa se poderia fazer,

já este anno, e ninguem tem o direito de

dizer que a camara, em annos subsequen-

tes, não vote em favor d'esta freguezia

  

BUS NOSSOS BUHHESPUNUENTES

Lisbon, IS

O sr. Francisco Ferreira, de quem

fallci na minha ultima correspondencia,

é official e não contramestre do sr. Fi-

gueiredo. como disse por lapso.

--Tem sido imponentisaimas as fes-

tas realisadas nesta Cidade em honra dns subsidios í-lenticos

 

Rela torio-Aeabamos de

receber o relatorio e contas do

conselho director da. União dos

.Empregados do Commercio do

congressistas estrangeiros O jardim da

Estrella. que é um dos passeios mais

lindos da capital, esteve concorridissimo,

principalmente de senhoras que lhe da-

vam um aspecto delicioso com as suas

toilettes proprias da estação. 0 dia, que

tinha amanhecido limpo e sereno, como

ue annuncizindo festa. elas duas horas

da tarde começou a tardar-se. cahindo

alguma chuva e ouvindo se alguns tro-

voes Felizmente, a trovoada _passou e a

chuva tiveram os mosquitos mao nella no

ar.

O largo fronteira ao jardim esteve

sempre apinhado de povu. Durante a

tarde, tocaram duas bandas regimentaes,

a da Marinha e da Guarda Republicana.

Pelas 7 horas, terminou o liud› festival

que devia ter deixado a todos os assis-

tentes us melhores impressões.

-Pnssou, ha dias, o anniversario na-

talino do nosso amigo Manoel Lopes a

quem cumprimentnmos cordeulmentc.

-T'anihcm no din 13 passou o 22°

anniversano nataltcio do nosso amigo

Adriano Domingues Caldas que cv-nvidou

para uma esplendida ceia os seus maio

Affonso, Antonio da Pena Figueiredo,

Horacio Rodrigues d'Oliveira, José Car-

neiro, João Domingues Caldas. Antonio

Augusto Moraes e quem escreve estas

linhas.

A ceia. que decorreu muito animada,

começou ais onze horas da noite, fazendo

ouvir-se na sallu uma troupe de bando-

lim sob a direcção do nosso amigo Jorge

Rodrigues que improvisou algumas qua-

dras para felicttar o sr. Caldas, entre as

quaes nos recorda ter ouvido estas:

E's gota d'orvalho puro

Com a saudade a voar

Bandeira de seda-soil,

Com que a gente te vae brindar

Annos são risos que morrem

Com a saudade a voar.

São andorinha: que partem

Para nunca mais voltar.

 

osso talento fulgurante. estrt-lla de

primI-ira grandeza entre as mais

ootndns artistas. quiz vel a no papel

do. Serei-a .sun «reação e talvez a

sua .-..ma mais ln-IIa.

It'oiI para mim uma revelação!

A Hovoru luitett me em cheio

nos olhos. :tonlil a Marin da Espe-

rain;n! \'ivu eu¡ corpo. alma e ade=

manos! Peti'oitas Sozias, não cal

cult-i nunca que dois entes pudessem

assim se adivinhar!

A Maria lllsporaiiqa restiseitou

na Angela Pinto para fazer nquelle

papel, mio na Angela em grande

toilette, mas em trajes do Severa

Tive o prazer do ser~lhc apto

sentado nessa noite, de que guar-

dei elerna lembrança.

Que mundo do pensamentos!

Como me arl'ava o peito anhc-

lente pelo ímpeto da alegria e da

tristeza em Iucta com as saudades

ao ouvir o fado. o lllil'v'llis'i fado da

Severa, que tantas Vezes o pontua

res amigos que foram amavelmente rece-

bidos nc sua residencia tle 'l'. de João

n' 47, Estiveram presentes os srs: Anto-

nio .Im-gt.- RoÍlrigucs, Francisco Marques

dos Santos, Silvçrio de Carvelho, Anto-

nin Marques d'Assumpção, Antonin José

mos eu e o Justino Bigot, José Do-

 

  

ou VHC votar.

ao que agora votou

Ahi fica o alvitre, e muito estimarc»

mos que o tome em considtracão o di-

gno Vereador sr. Joa uim Rodrigues de

Mello, certo de que e c não representa

uma opinião pessoal, mas a maneira de

ver da maioria da população d'esta fre-

guczia.

_Continua a roubalheirn. Os quei-

¡osos são numerosissimos. E'-me mesmo

impossivel dar o nome de todos. Em

Loure, tem sido assaltadas muitas capo-

eiras, e, no Caval, s salgadeira do snr.

José Nunes Abreu levou uma limpeza de

primeira ordem.

Ha necessidade urgente de as aucto-

ridades tomarem serius providencias.

_Acha-se bastante doente o nosso

bom amigo sr. José d'Almeida. Deseja-

mos-lhe rapid-as melhoras.

-Está para breve o casamento do

n0sso amigo José Nunes dos Reis com

a gentil-menina Anunciação Rodrigues

da Stha (Canellus).

_Fui aqui_ muito apreciada a ultima

correspondencta do nosso amigo e sohi-

cuo correspondente d'este turn-al na Ca-

piml sr. Jose' R idrigues Correia de Mello

(Melicius). É

Queixa-se elle de que eu me afaSto,

de vez em quando, do meu posto. Sirva-

rre de desculpa o facto de ter estado

ausente durante algum tempo. _

De resto, farei esforços para d'aqut

em diante enviar, com certa regularidade

as minhas tntormaçoes.-C.
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ria e o Fructuoso, acompanhados

pelo Guimaraes e o Bandeira ao

violão e depois. . depois ..

O Conde dc Vimioso

lnimenso golpe Sol'l'rett.

Quando vieram dizer lhe,

A Severo. já morreu!

A Severa já. liloi'l't'll

Está na eterna mansão,

Fazendo os anios fadistas,

Puudo tudo em confusão.

Ornae o braço da banza,

(7o laço do negro fumo;

Des'quc a Severa tinou se

O fado perdeu o rumo.

Não sei porque, adulteraudo a

verdade historico, o uuctor do hello

drama alli t'az appareccr o Marialva,

pelo conde de Vimioso?!

Não é desdouro! O denodado

cavalheiro que se arrojava, na t'uris

de um louco, Sobre as pontas de

Correio do Vouga

Curiosidades

 

toras D08 OLE/?[608

Entre os edificios religiosos de

aspecto verdadeiramente original

que existem em Portugal e cuja

grandeza é conhecida em toda a

Europa tem logar a Torre dos Cle-

rigos.

Este monumento, que serve de

signal aos navegadores, que pre-

tendem entrar na diñicil barra do

Douro, é de construcção muito mo-

derna. Foi começada em 1732 e

acabada em 1763.

E” a torre mais alta que existe

cm todo o paiz, uma das obras

mais notaveis da cidade do Porto

e alevantada pelo architecto ita-

liano Nicolau Mazoni.

Atlirma-se que os sinos da tor-

re tem uns too e outros 200 arro-

bas. A egreia que serve de princi-

pal ornamcnto, foi sagrada em 1779

como se vê de uma inscripção la-

tina gravada na porta collatcral do

norte.

Esta mesma inscripção attesra

que a obra foi feita á custa do cle-

ro, circumstancia que explica o mo-

tivo por que se lhe poz aquelle

nome.

Uma confraria a que pertencem

alguns seculares abastados da pro-

víncia, conserva ainda hoje o tem-

plo de Nossa Senhora da Assum-

pção e seu curioso monumento.

Leituras amenas

A'S MOC/18 SOLTEIHAS

 

Quem casa com militar

Tem bastante que aturar.

Quem casa com embarcadiço

Vive sempre em rcboliço.

Quem casa com estudante

Dá prova de extravagante.

Quem casa com caixeiro

Vive ao pé do candieiro.

Quem casa com negociante

Tem vida muito abundante

Quem casa com carpinteiro

Sotl're falta de dinheiro.

Quem casa com alfaiate

Não lia nó que não desate.

Quem casa com sapateiro

Quasi nunca tem born dinheiro.

Quem casa com taberneiro

Vive sempre no Chiqueiro.

Quem casa com escrivão

Traz pulgas no coração.

Quem casa com demandista

Nunca mais levanta a crista.

Quem casa com soldado

Fica logo em mau estado.

Quem casa com italiano

Chora seu mal todo o anno.

Quem casa com francez

Gesa venturas um mez.

 

A B C qustrado
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ANGELO VIDAL

 

um touro feroz, na sorte da estri-

beira, que só elle, que a ereou, lo-

grou executal a, suspensa a vida

entre a dcxtreza do cavallo russo,

unico que tnontava para a perigosis-

situa sorte, e a firmeza da mao ar-

mada com a fragil farpa, como tive

uccasião de vêr em touradas dos

tidalgus, nada perderia da sua li-

dalguia ao lado da Severa.

Grande cavalleiro, grande ar-

tista, ctn toda a pujança de sua no-

brcza era tambem um grande hehe-

uiio, o Conde de Vimioso.

A gloria de inutilisar pela sua

artística agilidade os itnpetos da

hravia féra, como primeiro caval-

leiro toureiro do mundo, não se

antesquinhsria ante a de trazer llll-

milíe e submissa. á. estribeira, fe-

rida pelas farpas do amor, a Seve-

ra, a panthera do Bairro da Alfama,

humilde submissa, tlepondo dentada

a faca, o fado. a banza, o Corpo, a

liberdade, a vida aos pés do homem

que a t'aseinara= de quem se eon-
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llSll llllS SUBSEHlPlDHES

Subscripção aberta a fa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas ofiieiaes d'esta.

villa e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios de sub-

sistencia.

Iransporte . . . 1743650

Padre Manuel da Cruz . . 1.8500

José Liborio . . . . . . 13000

D. Carolina Adelaide de Mello :18000

Manuel Rodrigues Vieira . !$000

Bispo diAngola e Congo . . 403000

Somma . . . 1393150

Todos os nossos conterra-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.“ Senho-

ra D. Maria Lucia. dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

Figueiredo, em Eixo; Manoel

de Moura e Avelino Dias de

Dias Saldanha, em Lisbôa, Rua

Augusta, n.° 100-1.°; e Dr. Al-

fredo de Magalhães, no Porto,

rua 'de S. Miguel, n.° 36.

 

INSllllllIEll] PRIMIHll

Rudimentoa de acionados Noturnas,

conformes os progmmma de 1902

POR

ALVARO M. MACHADO

Bacharel formado em Philosophia e Me

dicina pela Universidade e professor effo-

ctivo do Lyceu D. Manuel Il

A. A. FLORES LOUREIRO

Medico cirurgião pela Escola Medica

do Porto e professor interino do mesmo

Iyeeu.

A VENDA El TODAS AS LIVRARIAS
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'.A. Deshonra

ROMANCE poa

D. João de Castro

 

vertera em escravo!

Quando muito, seria uma ligeira

curVatura na recta da nobreza.

A memoria do nobre Conde de

Vimioso não se aviltaria com isso e

o drama, respeitando a verdade,

ganharia os foros de historico, aliás

com justiça; mataria o anaehrouis

mo, quo lho tira uma grande parte

do merito.

O acto que não deslustra du-

rante n vida. mero desvario tão

vulgar na mocidade, não deslustra

depois da morte.

Ao auetor do drama peço vonia,

com muita reverencia, para este

ligeiro juizo.

Dr. Antão de Vasconcellos.

(Do «Mata-Carochas›)
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LIVRARIA FERNANRRS
N

SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-P0RTO

Ultimas publicações:

Museum

    

.ESCOLAS

(Illustrado)

por Angelo Vidal

Cuidadosamente organ isa do,

ontendo variados typos de letra,

alguns muitos proprios para mo-

delos calligraphícos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

Autographos de dlstlnctos escrl-

piores e de grande numero de pro-

tessores.

Broch. 120 Enc. 200 reis

  

Desenho Geometrlco dos Lyceus,

para as 4.“ e 5.' classes, por Angelo

Vidal.

_._._.

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

 

Para festas das creanças

Puerilídades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

Brochado 250 reis Encadernado 350

 

PORTUGAL NA cnuz

 

GRAMMATIRA ELEMENTAR

PARA

uso nos ALUMNOS

I D'INSTRUCÇÃO PRlMARIA

Kleber“: segundo ol actua" program-n

llllillllíl DE Sllllll

a. EDIÇAo MELHORADA

Este compendio facilita o ensino

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. Teem nelle um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex -

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

Gartonado 150 réis

  

PROGRAMMAS D'INSTRU'

CÇAO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos de exames de

nstrucção primaria. BBOCHADO 60 BElS.

 

TABOADA e noções de
Aríthmetica e Systema me-

trico, em harmonia com o

Versos da BERNARDO PASSOS Programma› Para as 1-' 2-' e

Edição da Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-158,

Rua da. Prata, 160, LISBOA.

3.' classes de Instruccão Pri-

maria, por A M. F.

3.' edição. . !00 reis

 

ANRELR- VIDAL

A B o @ILUSTRADO

 

«1

A' venda em todas as livrarias.

 

POR

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

Sun. J. Pereira Aa Silva

«ht-Largo dos Loyos-45

POFiTO

_.=_

O Manuscriplo da: Escolas Puma-

n'ao-contem exercicios graduados c va-

riadissimos de letras de penna, illustrado

em' cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em ue mais

uma vez se revela a fecundi ade e 0

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co-

nhecemos este é, sem duv1da, o mais

completo, variado e attrahente, Alem

d'isso e' para nós o mais sympathtco por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se pode dizençomo al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de_ todos

os días-precisa de fritar os miolos á

familia no dia seguinte _

Depois, o preço é tão medico, no

reis, apenas; se compararmos_ ao volume

da obra e ao seu mento mtrmseco, que

suscita o deseio de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle.

(Da ÉVilalidade de 17 d'outubro, 1908).
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A FAMILIA MlLlllllllllll

PO

VIEIRA DA COSTA

B

OS TRISTES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria. editora de Gomes de Carva-

lho--- Rua da Prata, 158 e !ão-Lisboa.
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Semanario independente, noticiosa, pedagogico e litterario

   

Redacção e Administração:

R. de S. Miguel, 36--PORTO

A ASSIGNATURA
(Pagamento adiantado)

C

Portugal-anne . . . . .

n _semestre . . .

Africa -anno

Brazil _anne-(moeda forte) Q

 

PUBUCAÇÕES

Annuncios, por cada linha.

Commumcados, cada linha.

15200 -

600 Para os srs.

abatimento.

15500 _

26200

 

assignantes 25 p. c. de

 

O VOUG
_-

 

4
.
°
A
N
J
O
-
N
J
'

2
0

IO reis

20 a

Annunciam-se, gratuitamente, todas as

publicações que nos forem enviadas.

 

::entranhas Manuscriptn das Escolas Primarias A B C

ILLUSTRADO

POR

ANGELO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

2.' edição-Brochado ISO-Cart. 100

ConvenCIdo de que «a facil¡

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o auctor, nieste modestis-

simo trabalho, conseguir este ñm

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros paríetaes -d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados em cartão-

233300 reis.

 

LÉON TOLSTOI

A Clero. A destruição do infer-

no e a sua restauração. Traduzido

por Mayor Garção. l vol. 200.

0 que¡ a religião? Tradu-

 

'cção de Heliodoro Salgado. 1 vol. 200

Pão para a bocoa. Origem do

mal. Traducçâo de Affonso Gaya.

l vol. 100.

Razão, té, oração. Tres car

tas traduzidas por Marianna Cal-va

lhaes. l vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão

dum Padre. Traducção de M.,

com uma noticia de França Borges.

1 vol., 500.

Atravez das edades- Poemete of-

ferecido às piedosas reflexões do sr.

Arcebispo de Evora, por Heliodoro

Salgado. 1 vol., 200.

0 Secnlo e o Cloro, por

João Bonança 2.' edição. l vol., 300

A mentira rellglosa, por

Max Nordan. Traducção de Alfonso

Gayo. 1 vol., 100

  

LIVRARIA CENTRAL

DE

Games de Carvalho, editar

158, Rua Ill Praia,160-LISBOA

M A LÊERT

 

SCIENCIAÉ nELIcIÁo

Traduzida da 3.“ edição

franceza por

HELIODORO SALGADO

Esta obra é um ensaio de vulga~

risaçâo. em fôrma clara e attrahente,

dos dados positivos fornecidos pela.

sciencia moderna sobre a genése e.-

cohesão das religiões especialmente

da chistã, projectando uma lua nova

sobre problemas a que nenhum ho-

mem intelligentc, seja qual fôr a sua

opinião e a sua crença, poderá. Hear

indiñerente.

1 volume com 156' graviwas

Preço 500 réls

Bthiutheca Humoristlca

A me.: RIR
DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira Manso (Y. LHACO)

PUBLICAÇÃO uumzeuA L
E

“

5!] rs.--32 paginas--ãll rs.
N

A RIR... A RIR... não éo.
titulo d7uma publicação periodico,
de caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu_

bllCO enfasnado:

A RIR... A RIR... é o titu-

lo do 1.° volume da ¡Bibliotheca

Humoristican, fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva~

lho, rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de 'numeração seguida, cons-

tituindo ao ñm de IO numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a ctor e cem pe-

quenos artigos de mítica aos exag-

geros, _aos ridículos, aos prejuizos

da soc1edade.

Ao A RIR... A RIR... se-

guir-se-hão as «Gargalhadas sata-

nícas›, com as quaes V. Lhaco

castigará todos os typos que re-

presentam a tyrannia, a explora_

ção, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas,

:A Moral: e a «Litteraturag de-

pois as «Dejecções Theatraesn,

etc., etc. .

A RIR. . ., como

 

A RIR'. . .

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, e' uma publicação typíca,

unica no seu genero, tendo a cara.

cterisal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR. ..A RIR... é um ver-v

dadeiro desopilante.

A venda em todas as Livrarias
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